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INTRODUÇÃO 

-Volumes de segurança dos grandes 
reservatórios (20 a 25%) 
-Volumes evaporados elevados para 
barragens cheias 
-Água da transposição e suprimento 
das adutoras para quando os níveis 
das barragens estiverem próximo ao 
volume morto 
-Aumento da disponibilidade hídrica 
para produção agrícola e outros fins 
 

-Bacia Hidrográficas do RN 
-Bacia do Apodi-Mossoró -  5,5 m3/s 
 
-Bacia do Piranhas-Açu  – 25 m3/h (Assu) 
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CARACTERISTICAS TECNICAS DA BARRAGEM DO APODI 

Bacia Hidráulica: 
Área: 3.413,36 ha 
Capacidade Máxima: 599.712.000 m³ 
Volume Morto: 15.872.000 m³ 
 Altura Máxima: 57,50 m 
  

Bacia Hidrográfica: 
Área: 4.264,00 km² 
Precipitação Média Anual: 750 mm 
 

Tomada d'água: 
Descarga:  6,00 m³/s 
Diâmetro: 1.000 cm 
Comprimento: 48,00 m 
 

Sangradouro: 
Descarga maxima:  5.700,00 m³/s 
Cota da Soleira: 98,50 m 
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DEMANDAS E DISPONIBILIDADES HÍDRICAS da Barragem Santa Cruz 

Adutora do Alto Oeste + Adutora Mossoró...............0,700m3/s 

Vazão de restituição ao rio........................................0,550m3/s 

Irrigação Projeto das Aluviões + difusa.....................1,465m3/s 

SUB-TOTAL............................................................2,715 m3/S 

Disponibilidade p/Projeto Sta Cruz Apodi..................2,565m3/s. 

                     TOTAL..................................................5,28 m3/s   

Vazão Regularizada...............................................5,60 m3/s 
               

Fonte: DNOCS 

Vazão média do rio – 12,9 m3/h 
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Curvas Volume – Área – Cota da Barragem do Apodi 

y = 1,803452E-03x3 - 1,992562E-02x2 - 
1,608158E+01x + 6,505435E+02 

R² = 9,998635E-01 
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y = 0,732x2 - 32,940x - 531,808 
R² = 0,993 
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Cota (m) 

y = 2,4914E-05x3 - 2,6425E-02x2 + 1,2365E+01x + 
1,7743E+02 

R² = 9,9272E-01 

y = 12,515x + 132,54 
R² = 0,9803 

y = 4,2442x + 852,17 
R² = 0,9979 
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Volume (milhões m3) 

y = 2,609251E-07x3 - 3,227378E-04x2 + 1,617846E-01x 
+ 6,169073E+01 

R² = 9,907220E-01 
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Valores simulados para a Barragem Santa Cruz para as condições atuais 
(Q = 3,0 m3/s) 



Volume morto 

Situação da Barragem de Santa Cruz do Apodi 
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CARACTERISTICAS TECNICAS DA BARRAGEM DO APODI 

Bacia Hidráulica: 
Área: 19.200,00 ha 
Capacidade Máxima: 2.400.000.000 m³ 
Volume Morto: 236.000.000,00 m³ 
 Altura Máxima: 40,00m 
  

Bacia Hidrográfica: 
Área: 36.770,00 km² 
Precipitação Média Anual: 600 mm 
 

Sangradouro: 
Descarga maxima: 12.367,00 m³/s 
Cota da Soleira: 55,00 m 
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DEMANDAS E DISPONIBILIDADES HÍDRICAS da Barragem de Assu 

Adutoras  ..................................................................1,100m3/s 
Vazão liberada para rio atualmente......................... 5,000m3/s 
               



Seminário Integração das Bacias Hidrograficas do Nordeste Setentrional (Ênfase no Eixo 
Norte) com a Transposição do Rio São Francisco 

Relação Volume – Área – Cota da Barragem de Assu 
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C/IRR – Até Dez/2015 – Q = 5,0 m3/h; Até jun/2016 – 3,6 m3/h e Depois 1,1 m3/h 
S/IRR – Sem liberação de água nas comportas 
P/CH – Q =  1,1 m3/h 

Volume morto 
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Demandas hídricas no semiárido nordestino: 
 
ETo  – 2166 mm/ano 
 
Consumo irrigação Banana = 2166x10x1,15x1,1 = 27400 m3/ha  - Q(1000ha) = 0,87 m3/s 
Consumo irrigação Cult. Anuais = 2166x10x0,70x1,1 = 16678 m3/ha  - Q(1000ha) = 0,53m3/s 
 
Consumo Humano = 0,15 m3/dias x 1.000+000 hab /(24x3600 s) = 1,74 m3/s para um milhão 
 
RELAÇÕES DE GRANDEZAS - 1,00 m3/s = 86.400 m3/dia = 8,64 mm/dia/1000 ha 

CONCLUSÕES: 
 
- Açudes com Area/Volume alto tem menor perdas de água por evaporação em 

relação as retiradas e podem receber águas da transposição com volumes maiores 
- As águas da transposição devem ser conduzidas até os reservatórios grandes 

quando os mesmo estiverem próximo dos volumes mortos para reduzir as perdas 
por evaporação. 

- Açudes cheios devem ter suas águas utilizadas com maior intensidade. 
- O uso de água para agricultura diminui o tempo para os reservatórios secar, mas 

sua intensidade depende das características dimensionais e de seu tamanho 
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CONCLUSÕES: 
 
- Açudes com realação Area/Volume alta tem menor perdas de água por evaporação 

em relação as retiradas, e podem receber águas da transposição com volumes 
maiores 
 

- As águas da transposição devem ser conduzidas até os reservatórios grandes 
quando os mesmo estiverem próximo dos volumes mortos para reduzir as perdas 
por evaporação. 
 

- Açudes cheios devem ter suas águas utilizadas com maior intensidade. 
 

- O uso de água para agricultura diminui o tempo para os reservatórios secar, mas 
sua velocidade depende das características dimensionais e de seu tamanho. 



Seminário Integração das Bacias Hidrograficas do Nordeste Setentrional (Ênfase no Eixo 
Norte) com a Transposição do Rio São Francisco 

OBRIGADO  
 
 

jfmedeir@ufersa.edu.br 
 


